
Resumo

A sexualidade é vista como uma necessidade

básica do ser humano, não sendo apenas

sinónimo de atividade sexual, sendo variável o

grau da importância da mesma entre

diferentes indivíduos. A satisfação sexual

pode ser vista como o resultado do

desenvolvimento de uma vinculação segura

entre parceiros, numa confiança física,

psicológica e emocional recíproca. A

satisfação sexual em mulheres tem

caraterísticas peculiares.

A satisfação sexual é algo que compreende o

bem-estar físico, emocional e mental

relacionado à sexualidade (Organização

Mundial da Saúde, 2006), sendo que pode

estar diretamente vinculada à qualidade dos

relacionamentos (Althof, et al., (2010); Byers,

(2005).

Existem diversos fatores capazes de

influenciar o funcionamento e o nível de

satisfação sexual feminina.

A capacidade de comunicação, com o

parceiro, está positivamente associada à

satisfação sexual, sobretudo, nas mulheres

(Pereira, Favero, Barbosa-Ducharne, Almeida,

& Figueiredo, 2015).

Objetivos

Pretendeu-se avaliar o nível de satisfação

sexual em mulheres residentes em Portugal.
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Metodologia 

É um estudo de natureza quantitativa,

caraterizando-se como observacional,

transversal e analítico. Para a seleção da

amostra será utilizada a metodologia de Bola

de Neve ou Snowball Sampling. Assim, esta

denomina-se não probabilística e acidental,

em que o investigador convida indivíduos

amigos ou conhecidos a participar no estudo e

simultaneamente a estes é pedido que

convidem outros participantes e, assim

sucessivamente incrementando a amostra.

Por analogia, é como uma bola de neve que

rola monte abaixo e à medida que rola vai

aumentando o seu tamanho. Foram

respeitados todos os preceitos éticos aplicado

a este tipo de investigação, tendo em conta a
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Oviedo. A colheita de dados foie efetuada em

2020. Foi utilizado um instrumento de colheita

de dados, constituído com recurso à Escala

da Satisfação Sexual para Mulheres (SSS-W)

e pela associação de questões de

caraterização sociodemográficos.

Apresentação dos dados 

Assim, resultou uma amostra constituída por

125 mulheres, maiores de 18 anos, residentes

em Portugal continental e ilhas. Com idades a

variar entre os 18 e os 64 anos, sendo o

grupo etário dos 18 e os 33 anos o mais

representativo (57,60%). As participantes são

maioritariamente solteiras (53,60%), com

habilitações superiores (45,60%) e residentes

em zona urbana (73,60%).

Conclusão

A sexualidade é vista como uma necessidade básica do

ser humano, não sendo apenas um sinónimo de atividade

sexual. Esta investigação permite-nos concluir que as

mulheres inquiridas de uma forma geral, apresentam boa

satisfação sexual. Estes resultados devem ser tidos em

conta na implementação de estratégias promotoras de

saúde. Sendo determinantes para o bem-estar da mulher.

Resultados e Discussão

Os resultados obtidos na realização deste

estudo mostram que o score de satisfação

sexual em mulheres (Tabela 1) é em média

113,49, com um desvio padrão de 20,29,

variando entre o mínimo de 69 e o máximo de

146. Pesa análise da relação do índice de

satisfação sexual (Quadro 2) com as variáveis

de caraterização verificamos, embora as

diferenças não sejam significativas, que o

nível de satisfação sexual parece aumentar

com a idade, serem as mulheres casadas ou

em união de facto aquelas que apresentam

melhores scores de satisfação, as que têm

habilitações até ao 9º ano de escolaridade e

aquelas que residem em meio urbano.

A sexualidade é algo complexo, que envolve

muito para além dos processos fisiológicos

desencadeados por estímulos genitais. Ela

envolve fatores de ordem emocionais e

afetivos, boa comunicação com o parceiro

sexual, fantasias e estímulos sensoriais

únicos, sendo que todos, no seu conjunto são

responsáveis pela obtenção do desejo, prazer

e satisfação sexual (Alves, et al., 2014). De

acordo com Liberalesso (2001), a sexualidade

é algo que envolve determinantes de natureza

diversa.

Satisfação sexual em mulheres em Portugal

Quadro 1 - Nível de Satisfação Sexual para 

Mulheres: (SSS-W)

 

 

 

 
 

Quadro 2 - Nível de Satisfação Sexual das Mulheres:

– variáveis de caraterização.
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